
- - t. .'" 

ABçioHrtiiBíf' r*nA.,*;.c*.i'mt5,,,.. 
íi,tiB... . . . .■ . lajüco. 
Semesirfl ÜSOüO 
rnsumeutu adluntatto .- 

^'■'■■-■■'■^m 

"•"-'■■■■'■■ ■■■■■-í;.v*MrnaATijnjv nM PíM''-:'-'.."■■   ' '0-<-B 
Anno.   .   ...   .   .irJOiO 
Somostre". ■ , .. ' i- -.. -,.■ esoOO   ■ "■;■ ■   ■■■ 

■ Typ. rua áa imparalriiVÍ ;■■       • - v-^:-; 

Propj?iedad:e'dé Joaqriir^ Roberto dé A.z:evédo M!aa?ques f 

S. PAULO Qiiarla-feira 6 de Feveirciro de 1878 BRAZIL 

CORREIO PAÜLlStAKO 
*■ "— - ■■""" ■'" -'■'—' ■' 'I \. 

S. PAWLO, O de Çuvereiro de 1878. 

Eatá, jinnlmGiitfi, etiipossado da adminis- 
traçUo da proviucin, o sr. dr. JoBo Baptiala 
pereira. 

Delegndt] do um governo ndviirao, ao.qiinl o 
pariido oansarvador deve upjjôr euergicn resia- 
tencia, nSo pôde o novo presidente tür a noaao 
npoio politico. 

Do sr, dr. Bnptiattt Pereira, encarregado de 
estabelecer urau nova ordem de cousita nesta 

-ur-ôwncia,-DSO .espeEamo!MienítoJí-íi«e^se-devft 
aguardar de uai udmimatrador que tem iiina 
niidsSo escluaivamcnte politica á desempe- 
nhar. 

Orandea suo aa difSculdadea que terá de 
■vencer, e enorme o peso daa preterições ara- 
biciüsai dos aeua conselhoiros, com que hado 
arcar. 

Tudp fará, porém, para o bom oxito da sua 
missão. 

Entretanto,. 6 ella.'por certo,* bam inglória, 
porijue tom como objectíío o amiiquilameato 
de legitimas aapii-açaes, creadaã, peloa impor- 
tnntes serviços prestados à província pelo.;par- 
tído conservador.   ,'   ' 

Oa paulistas jà estavam acostumados à vêr 
bccupiido o lugar depresidenlo,da província 
por cidadãos çdmo os sira. drs. João I'lioodoro 
e SeÜBStiao Pereira, que. sempre antepiiKerain 
aos jiitBVessea parlidaríOH, de que uuuua furam 
instrumentos, 'os legitimoa'e reaes interesaes 
da pròvincin,' trabalhando cora esforço o pa- 
triotismo por seu engrandecimento. 

■ InfolizmenteV' parece que o mesmo, nüoáe 
poderá esperar: do actual presidente,, por mo- 
íbores qúe.sejam as suas intenções, porque', 
estranho ás suas iiecessídadea e aos iegitímos 
reclamos do serviço publico, terá de guiar-se 

..pelos..conselho3 da parcialidade.politica que ..o 
cerca, e que só visa presontem.ento firmar a sua 
influencia, annulnda pela aiiá iucuria e fra- 
queza do longa data. 

. Demais, como delegado do governo geral, o 
sr, ÒP. Baptista Pereira t^rà necesaidado de 
reatringírso fis instrucçOes recebidas,as quaes 
aó podem ter sido dictydus pelo espirito parti- 
dário, que predomina nas altas rejfiOes da ad- 
miiiistraçfio. 

Assira, pois, nada eaparaniosdo uovo admí- 
nifitrador, no sentido de auxiliar o desenvolvi- 
mento da província ; todavia, aguardaremos 
03 aciia;íiçi03, parajulgal-os devidamonto. 

Qiíanto, porérii, ao lado propríameüta politi- 
co da sua administração, desde já assegura- 

mos que a nossa lingungera. eer^ a de francos 
adversários, ntto descendo, porém, a discus- 
sões tiidig'nas de uma imprensa séria a morali- 
sada. * 

Nfio seguiremos oa psíisos dos demolidores 
de caracteres.,,.,. 

Seremos, talvez, taxados de violentos e in- 
transigentes,* porque prezamos a franqueza 
dus po^içâes definidas ; nunca, porém, nus ex- 
proliarS.0 o uso das armas iguoboia da injuria 
o da diffamaçSo. 

Tal deve.ser a nossa conducts, com.relaçüo 
h actual adininiatraçUoda província. 

Oxfil a possa o Ha riSundaFêm alguin'benp- 

Alíin' dlf,io, a (tr.'prla Prnvinoia dou tiontem noticia 
lie Tirla« rnullaa trnpunl» unia coinmlssâu ; vha ê.jmK 
rliciniiiii' achmi íui:) nitidamente bíunidí e Uinpo ! 

l'uili'ni'>'> lnmb>^Di, ai<s<erar, que iiãr> 6 PIBCIC ht- 
y»t o ptoíidnnie di câmara BXleTnsdo quil'juer opinião 
liDbre^o leiulladada correlçío. 

StnfínttíiJ—OnnlOTiaa po«>ibUidsde da camMa dui 
di-pmaiO'-B ír) ünaado dsrpiD ao acluíl mlniiierio i 
Ini orJingrla, sflmdfl quH oi tlellorni cooflrarn aoi íu- 
lutoii dipiiindos »9|ficia! hciiMade pari a reforma da 
conililulçí", idati'smeDle í eisiçio dicccia e ii quei- 
IOBS CODJ a Egicja, 

Eritanite q-ie FI câmara daie asg^t ludii i ene mlaíi- 
tarlo. livrtmenlt uimeaio para diaioi»e 1^íí_1 

COrfflUNÍCADO 

ficío para a província do S. Paulo. 
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OS DESHERDADOS 
(SGENAS   DA   DESGRAÇA) 

ROUdMCB rOH 

D. HAWOEL FERNANDEZ Y GONZALEZ 

PAUTK TERCEIRA 

B QIJE H& FOB BAIIÓ DAS APPARENCUS 
Livito TEUCÉmO 

IJ3IA. HISTORIA 

7v 
D> Emereneiana 

[CoatÍQUagto} 

D. Lull pro]8cl»»s o casamBOto pita multo bro- 
te, e falIsTa üolla a eua Ulhi caiuo da uma colia 
decidida. 

Luiza oSo íB aliaíis a proteilar: açu pae causan- 
Ihe um meda 101 cível. Mio IB alre»ia arBieUfOüisa 
■tguma a U. EmetEiicíaua, jjocque uita, üuia B lecca, 
DfiD Ibe inapira^a cucDiDja. 

A pobra tueuiúi âitoia abaadoaiida soa míiDa cooio- 
lho> do I'M amor e d<i fu ileiftpern. 

Succedeu o.quü neceBtsfiamBDlodBvia tucccd^r, da- 
dia a* cireuniilaactae, 
k O amor tflde mtit que o recato, o dererea ptu- 
drDda. 

Valrotím (DTtla cégtmeola o DuquB, porquao Uu- 
quB pagaia-llie btm ; aiianjou chave, e oio foi ji por 
uma gmda do muro do jardim que SBgiiiram fallando 
aa dDii amante], mat dentro do (jroprli) Jirdim. 

Luiia cDQtíDuara aproTciuado-RB do pecado eomno 
da D. EmetencíiiDa. 

Actiulcceu poTÊm qi^e ama aoHe,.leai!> a liura coa- 
do demala fui acumaiBtlida de uma leve iadÍipo)l{àa, o 
quB a dBíperlou. 

Dírigm ■ pala'ca a LuUa, a qual, como ali alo 
cjlBTa, Dlo jdde iei>pDQder-llio, o ..aiuitida ao aotar 
que Lulia eita>( fúrs doaou a|Oieiiio, lere não obi- 
laaie a prudeaclai de aio alvorâtar aem ciuiar escaa- 
dilo. ■      .  .        , 

EipBioú B TIU com alcgiia quo Luiia is demaii'r- 
Oüit podii «tar [iuli*i iBotõ  • bifEsi' çotn o 

REVISTA DOS JORKAES 

Capital, 6 dfl Fevereiro do 1S7S 
flínrtD—Ditcuto a qiia^tfia da fpb^e Ijpholdc.travada 

com el|;UDi Cacullatieoi da capital. 

: Provmtin—Tttt ntni cofreepoDdoocla da carlo, da- 
tada da Hl do mn pasaado, em que te aiilRnalà a falia 
de Duvidadas, apezar da eioluçãi) politica deft de Ja* 
DBlro. ■. . ,      ■ 

I. onslgna, lambam, o eonerpoT:dente a fiel» dn 
díiixar-ie o povo lovar ncato paiz pela msRia da palavra 
Itbaraliíiio, quo Ganaid"ra vasta de seatldo. 

Kninndsmal*,' quo o hberalismo abriga em teix saia 
0|imi5ea en&'nlradat o niediipariiada!. 

Com relação aoraInJBterlo, dizalnd'a a curie'poD- 
dente; 

€ Nai circumatanelas em.que le scba o pali. *6 an 
mIrilKlrdu que Iraduziisa um pensarcunln poIltiCD bem 
dullnidu, e loien B^énidialn apoiado por ura patlldo 
bomugnneoe reíluciiilu, aeila capaz de TKsliiar ai ri- 
liilenciai rjije «e lomBa necasiaVlai, para liZat té O 
b«m, e «oriigit-ae o mal. > 

■ Não é maia do quo um coDiellio d<i setn hom^n!', 
ro'liid[ii- á porta do onvatn ■, no din em gue Im «lia 
abiíiia para a'partido liberal, e pteildidus paio Impe- 
rtdor, Ji 

— No Nallciario,dii a Provinda o sagitialo : 

« Coiiata quo a commlistu encarregada d« luipecoio 
nar, dfp'iii do annuncio, a acaia dai Qam   partícula 
rnt e de n?gui:|u,   acluu  tudo nltldaraeuta brunida a 
liniiic ! 

• üuasta-oi» insiaqtiQ D pTeaidenle da câmara ulo 
■a deu por aatlsleito com o resuilado da jaipcc;ã.'> 

ParPca harer uma ceasitra á câmara, por havar ao 
aiinciado a coiielçSuâ qua aiiá piocodead», aotei de 
lazei-a. , ._ 

Nio ba jèi&a pata iiio. 
O flm qi'.a a câmara lem em 'lila n&o é a Inpõll- 

fãu de multai, ma< a limpeza da e^dadu; qual, puis, 
i> iDcenienlamn de haver aoQuaclBdoiuB e* la ptnRx^ 
der ã curreiçSu T 

D.Emoieaciina cumprElicnilaii entío a liisteia a ai 
lagrimai da nieDlua. 

L.V!%t nniflva, nem Jutida, UfU liuuiem que ujiu 
cta CKtlaineiita aiiuuile a quem Feu pae a deitinava. 

..Quem «'Jfla o humem a quora Luiza amava T 
-   D.   EaiB_F^uciaDa   nio' v  cmiliecia, e era otossiario 
cónhecelro', 'o para o cochr.cBt procedeu  com  cau 
tflia.-.   . 

Aisim M que, proximo do amaobecer, ao lentiroa 
I'aaiuB da Luiia, que vullavn da aui aaltovisla amoroia 
coip II Uuque, fíi qua dormia, e L'llts deitou-ie trau- 
quilla, julgando quo, asaim como nas de maia noites, 
Dâu a imha lenlido a itia aia. 

Na ii!gu]nle DDíIB DAO dormiu D, Euifrenciaaa, maa 
Ungiu que dormia. 

Uepeiv da mela Doíte peadltou no aposealo um luvu 
aiaijbi<i que partia da alcova. 

U. Emorunciuna EQOIíU que Luiza te levaolavB e qua 
latiia du quarto. 

D, Emotenclara levgniou-ea t<<mbem e aegula-a il- 
leucluaameaie pela eicuta caia, teciindo-lba da guia 
as piaadii de ilüiza,  . 

Kíta, depoii de muliai rollai s de daicer algumas 
eicadas, chegou ao ja'dim, emetlcu-ie eolre aa ardo- 
res dl! frücto que rodeavam um repucbo. 

A noilo era multo oicura, e O, Emeroaciana pOle 
espreitar ui amantei lem ler praieotlda. 

Conveaceu-ia de que oi lauj amorea eram demitia 
do gravei. 

— Ali 1 diate. Quem é capaz de guardar uma mu- 
lher 1 Uicm havia da imaginar qua uma menina que 
parece tão jnnocarita ae atieieria a tanto T lito A 
gravH, gravlaiimo, a poaio var-me lêriamantacom- 
prumeltlda. (Jue devo fazer T Varemoa: imanbi i 
ualiB não lorí Luiii, maa ílm eu, quem ha da descer. 

Ü. Emcranclana lailrou-ee para o aeú apoiento, 
com o qual deu por acaso, priique o palácio ara um 
lahyriulho ; dcitou-ie, a quando Luiza vujlgu petln do 
amanhecer, julgou-a adiirmecidi como Dii demait 
aoiioi. 

Na dia icguiol<>, eiludou Hme'eeeiana [erfelIameDle 
o csminba do jardim a o lacai onde tinham íallido 
Luiza o D Duque. 

Ue lai oiidu o fez, quo nem Luiii oam Valeollm da* 
ram por iiio. * ' 

Chegou a oalta ; recolbeism-ia D.'Em éreo cia na e 
Lulia, e dali ■ pouca levanlou-ia recatadamnulB a pri- 
meira, lahiu do apoieolo, airaveiiBu outro que o pre- 
cedia, a fechou a poria. 

Lulia Dlo podia lahlr. 
U. EmataDciaiii dirigiu:» ae jinüm. ãeltea*ig)0 

tf(»ni"[»»«<'f*f««i:-:--.,'.,-...;..' - 1 ■■■- ■ 

Sana uma trKÍ;ko política, e mesmo uma d^ferçlii 
das suar bandflrai, o [solo .de darem oi cuoioivadorat 
IO gnblnnie acl<ial uma cima'i da deputidor cum fa- 
culdnde consliluinte. 

Accieiceola que o deputado nlo letn a faculdade de 
lie xar de CDtnpart]c>>r i reuDiao legíilallva em Maio, 
pnii o paiUmeuiii deve diiur i corSí 8 verdade em Io- 
da n aiiB eitBn»io;e conclua o leu artigo com ai légutu 
lasrell:ía'a : 

Siija riomó fdr, quaíi podamoa aiiogurar qun aa 
diiai camaraa trgislattvaa.nio [arln ao gabinete C da' 
Janeiro a mínima cimcei'.lio. A nnvã ailuaçiu politica 
tema cuniclencla ds lua oiigom tneanititucbnai, le- 
g'lndo n que os sem oradores e oi leus jurnaiialii dia- 
aaram düsde 16Q3, Não aoredilamos.meimo que o Im- 
perador o OI miuiitroí abriguem a, atporan;a da que a 
maioria parlimenlir queira tuj-ilar-ie á uma tal Igoo- 
minla, 

■ A queilin eiti< milito barn pnita: — lea novg 
situi;ãa política conlindi, a csmira do4 deputado) dove 
■ar diisiiiiida. Nio ha melo larmo. Aludi o&o lUIngl- 
moa .a uma Ião grande cairupgio.jpara aoi licito i 
quem quer que leja o plaoo de uma rendicãn tio ver 
gooiioii da repraioaiggio nacional aale o gulpe de ES' 
ladn de 5 de Jnnairo, - . 

a Null tamoi o mínimo recdio done acto de cobardii 
da maior a parlamaala-. Razão alguma a pdds, juitiü 
car. feieçi lude, menos a honra. ■ 

rribuna—Editorial liudatoHõ do nn*o preaidenln,; 
n, pi'B variar; deíconpoítura na arlulnlalraçãa do 
hooiada sr.dr, Sebaaiião Héreira, que ia qualitlca d» 
Aorri^il<iiiÍ9,tmriioralitlaií( I- 

Sú a cnragom 'dticyuiimaou-a Corça di'tnianla^'po- 
die 3 dlcíat 0SÍB1 palavras, quo reproduilmna para ver- 
gonha dal que at proferiram. 

— Sijgue-sa uma apologia do pr^Jnctadu privilegio, 
iiu cojta que o ralha, de uma eiltoda de ferro pan 
Aiaraquira. 

Mali da espado trataremos do atsumplo. 
I'or hnje, cantaulimo'nni um siiigoalar a mudança 

lie Itngiiegain do orgto liberal, aom relação i  isaeia 
htAa proTinciai, fl" f'"*' o proaincia não pôde deacon- 
/(ar, te concrdir iavõtaa aoa futtlroi cuuceailuQarloi 
def^e.privilegio. 

Ha ncilt! laiilo algum myiterio que cumpre eacia- 
iccer. 

VA Conipanhiu •.KavecsiC&a Fluvial 
i>aiillstu> 

l 
O rfilalorlo apreientado i directoria da Compaiibia 

Sorocabaiia polua eagunhi-liai Lui7. Bifinchi e Svio 
iliomat Alvt!i Nogunlra, publicado pü ■I'tu'lncia da 
S. Pautoi n, S&'1, de 91 úa Janeiro dn currenle annn, 
referlndo-ee A navegsçãd dm rioa Piracicaba eTielt, 
apreíonla esta tia da cnmmunloaçào ciimo in^pruvel- 
lAvel paia lúa Impiiticeliilldade, e procura tirar deita 
loluDdada a erroniia opinião proveito e favoracimeolo. 
pira B CumpanhiB üorocabaoa. 

■Na*) querfiiíHM-actedilfit-que-tal-jiiiío-ínssB-fDrrapIado-- 
0 Influenciado pela m& fé, man d Ce noter-ae   a cúlncl- 
dencla  de extainarem  embai aí engenheiro! idêntica 
modo da pensar, teado cida um zona diversa a   explo- 
rar, cnmpletendo-se um ao outro. 

UJZ O ar..Uiaachl': lOs habllacteide S. Domingo;,. 
SautB Hdrhara, Santa ptuz etc. tcconbecem iriealisavot 
a «pret^ndídfln navrgsçSo do^rlo firacicaba, porque at 
cand.;üea de navegibilidadí) do irio, alé o porto de 
Leri[úi>9, lio inlermiieiitea e Inconitantea, depr^ndendo 
dae eslDfâea do anco, e da major ou mennr altura daa 
aguai; que augnienlim nas ãpucoa dat chuita o diml' 
nuem cc-ntlderavelmeota até impedir a navegaçio em 
orinaaiãea de leccaa ; e accresceata o tr, Mogueira i aa 
tabeliã comparativa do cuilo de transporta do uma ar* 
róba (15kil<ií] p:!laB diversas viaa da cammunicaçto, 
moítra. iclarameutei qua a companhia de. navegeção 
doa rioa TiBlé e Piracicaba, como via da cammuuica- 
çio, nenhurna vantagem oiTaraca BOI interesBes cum- 
merciaai, DAOISú pelaa diOlcuidaJei naluraes que Iam 
devanear, como pelo clorado frite a 'jue eil& aujdlo ■ 

'mercadoria que d'ella eeutUlie etc.s 
' Não erilraremoi na analyse desta relatório : nada <e- 
motcnm;a Companhia Sürncsbana ;: fazemos cato eslu- 
doíd em abonn da verdede e dn inlerease de uma'.com- . 
panhla que modesta me,otP, lom auziliodo gaverna ge- 
ral ou do provincial, lém alé iiQJe luciadu com toda a 
conatancta e oi maiorea sacriQcioi doa eeui accienielai, 
parB'Uvar ftrgnie a tua ampreza, cups fecundos retuU 
lados, )i DÍD aproveliarcm t Campanbia Sorocsbant, 
lerSo comtudo um tule clemaoto da proaperidade para 
a província, oíTerecando i toda a zona qua por ella fúr 
fivarecldaum lacll, C^mmodo e barata moiu da Irans- 
porle, ainda qU'i ofto posaa aer comparada, para ai 
exigências da lodedade mod-^raa, com ai vias ferroai. 

lium dislanles uma da outr.;, ia echim ai duas com- 
panhias nSurociibona> e-.Navpgaçlu Kliivialo, para dflf- 
iB qualquei -cbiique'directo a Immadlalo eotre-oj loui'- 
iulereniep. 

Mas si nfio lemnt o propaiito de anal;sar n raintorin, 
nía pod^moa deiiar do nular alguns de seus tópicas, 
para fazer !obresahir a ignurancla cm que eslto M reui 
lucio'ei inbreu qua escreicrom, especialmonie cm re- 
lação á companhia de návfgação pluriel, 

A directoria, dando suas inilruccÜJS aua eoRonliel' 
ros, Incluio no lerienu i c^ifluror o iJithds, ignuiando 
tilVFZ qua Pila villa sa sclia situada na margem direita 
do Tiulé, O Bv. Nogueira di o oJahilj como rrg'Bo pnr 
die explorada, cullucsndo-a enlr? Lençiios, Surra doi 
Agudoi e 5. Domingos ; não Gubemoa u qua mala ad- 
mirar, ai a 'pretençãDi da directoria em levar'a sua 
linha fatrsa até o Jahil, ou a.icoragemn do engenheiro 
que dã por eiplurada uma região que oBo viaiiou t 

O ar. Dlanchl cuaaldora o lio Piracicaba Indo até 0 
purto de Lenfúas, quando eate poito está no tio Tiel6, 
e dA eiiDlO'ffluUlanliuii), dlílloll a inhnhiladu o lerreno 
c>>rupreb<iodÍde enlia o irpürtai de Lfnç^icã ü o SãlLü 

Era a Qolie llio escura como a anterior. 
Ueu so longe maia onite no relugio da eathndral ; 

IinruLdralimeuto luluiuliüu nas allurai nma badalada 
grive e sonora, quo partia da lorre da egreja da Alct- 
isba da Alhambra, 

Aquells bidalada aanuiiciava aoi regidorea da Vaga 
quB tinha principiado a dccarrer a primeira hora da 
madrugada. 

Alguns outros telogias sa tlzetam ouvir aqui e aldm 
Dali a pouco ouviri-so ranger uma chave na fechadura, 
chiar uns gonzos enlarrujados, Abria-ie a poria du 
jardim, 

OuTiiam-ae depoíi duas vozei abafada*, voiai de 
hemen?..  - 

Eram O Uuquo e Valonllm. 
.Maa a porta Qcuva muito psilo d-j lugar oodo OSpa- 

rava D. Emeienciana, era profundo o illenclo, • a go- 
vernanta pÃda DUÚr eatai palavras : 

— Vae lá para fdia Valentim, o eipara com oa ca- 
TlIlOI. 

— N£a sei, diite Vilenllm, <s a iceulaa ao decidira, 
porquD heje dtase-mo que estava irrependlds da ter 
dado a V. eic. palavra da lugir comslgo. 

— Ahl Nia tem quo heiltar: ai circumslanclai aSo 
cada vez mala inilantai. D. Luii diiae-lhe que dentro 
deoito diaaca^aticom lou primii, o basta iilopiraa 
alterrar: n3o sa atreve a dssobedacer a eeu pae, e o 
meio fi íiiglf comigo. Tudo está preparado no i'argue, 
e esta msvmi nujla no casaremos. L& fi3ra eucoDltarái 
o Cruo cem ui cavalloa: espera ali. 

Valentim aaíiiu. 
O Duque oídlieu-ia anire at arvorei, e viu, apatar 

do opaco daa lombtas, um vulto a quem tomou por 
Luiza. 

-- Chr'gau o momento de le deddlrei minha adorada, 
dliae-lhB tila. 

U bmerenciana üha leapoadeu, ü«u podia respon- 
der, Queria apro'eilar quanto lhe tnaie posiivel oen- 
gaai> íolluque, ç te hou veias, la lia do, lar-se-la desva- 
necida o engana. 

O Duque proieguiu, ipdi alguDi.seguudoi de li- 
leoclo: 

— Porque Dlo rerpcndes T A que vem 1*1 hcillação T 
Acsao la arrependeste da promeisa qua Qzeile.T A 
iliuaçlo eco que nos oocjutramot é terrlrel; nin ha 
lampo a peidar ;,^ .teu pae chagaiia a notir... Nem 
qijaiopeDMr'iilMO,.èerli bortlvel: eu oto poderia pro- 
Idgei-ia.   '    '':-.   '- 

(l). Emiianeiaea camp r eh anda u que nto on occaiilo 
dfliUir) BWilait|u|li|«11 íliaatüiti\w,tt*• 

medo du que o Duquo conbeco.ae que fallava com 
cila, a nio com a Luiza. 

Ilgvia um não coi qiiG tío dcüidldn ct ootona^üo do 
Duque, que Emarencisna fsníiia medo. 

Aprovailou-se di escuridÈu, rolirau-ie; cccullou-ie 
át apalpadi^llas cam uma-arvore, depolt com outra, 
eacDOlrou a porta da jirdiío qua dava para casa, fe- 
cbuu-a, e tnda tremula e assualada subiu para u aiio- 
sento de Luiza, que era ao mebmo tempo o aeu, abriu 
a parta que lioha fechado e entrou. 

Encontrou Luiza anhilanle. 
— Aonde foi, sonhara T perguntou a D. Emerencla- 

na. Porque motivo fechou assa parla, da modo qun nla 
pude tihir ? 

— A Providencia da usual exiiiamou D. Emeroncia- 
na, ainda oiTugaulo. Sn nfio dou por isto,  quo seria da' 
meoloal Qua aaria   do mim T   A menina purdidal... 
Eu comprometltda I,..  Maa porque,  porque  nio le 
aconselhou cumigo T 

— Mas quniuccodeuT Interrogou Luiza. 
— Succedau oue Daua, ni lua inDoila miaorlcurdla, 

obstuu a um uisparale, a um crime... Kuglr uma 
menina de nolle, com um homem ].,. Matar aeu 
pae I Purque I). Luii DíO teria eobrevlvido a tal dei- 
[,ontí I 

~ Oh, roeu Unus I exclamou Luiza. E' verdade; es- 
lou louca; o amor do-l)uquo apodorou-io da minha 
alma, lez-mo ciquocer Indo. 

— O Duque! exclamou D. Emerenciana. Aquelfi 
gujeito ã Duque T 

— Sim, aenbors, 6 o Duque de Cailco. 
— B' ricoí 
— Riquíssimo. 
— Moçol 
— TimlB CDDoa. 
— Uuqua... ilco,.. HJOfo.,. P. po-que mcllro nlo le 

apreientou essa cavalheiro a D, Luiz T 

— Teria sido inútil ;]'& se cnnhi-cem ; meu paa le* 
cujou-lha tedondamanle a minha mão, ecompromel- 
leu-ia com teu primo o morquei de Valle-Honrlo. 

— Mai ealiOj de que aeivlila a imprudência da me- 
nina T _ "■'. 

~-Ama o Duque. 
— Aiil Eu £ que nSu poiio canieotit olilo, ditta 

D. Emorenciana mudando do lom. 

{ContioiÍB.] 
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GtaDilf, ontrcianio lio porto >ilo F.tyi(o> (i^ nSn 'Io 
LoDçitHp) dista a illln de Lo' ç<5»s 3 leyuai, üvaU o Itiu 
Noio 9 tegon;, a SfiDii Ctut U pic, ob ctudilhaira 
(loa Afltidõi Irp7n k^ioaiei'ni, coinnilizo t<-(i RIJIII|-S- 
nhelru de eTploincao .* el; o terreno InhubiUdu, e pata 
o qiifil i|UDit(]Utioiii«ntB iulFrnain-ia (sinilins Miiici- 
ne I 

lUiH lamlipm ii ijiie f^pornr ta de eic^taracúi^s <I<^íIB 
inipnilanciu. <iiia ilemandnriim mriag, s quo loreni 
ío.los em iJi-2 iiu ilo2v (l\is 1 l,Wm ssliu si «Ms lelalu- 
no olot c-piado IIQ ilguai itoiio HOlciiorn, t|iio seri Isl- 
vn liicil du cncoulrarse n'sleum escrptucio, e dihi u9 
erro» qiie ri'.llB se bolam ? 

SI deapjnram maDitmisr opIniAo e eincta sobra B na- 
vefieçai) dca río<', [uri] ||ie>i fm p^dír aj iuIdrinutOus 
prpnsn' s quem puditasH dil es com piaclidàu o vcida- 
ilc, nao abiisandiidn bua fí publica, nu caputaDfu lat- 
ye-t da uSo serem contostadaii. 

I'rocuramem mibiita demonilrar ijuo a linha lurrra. 
Somcibana <ã a uuícai qun reuDO sa candiçdes mais 
TaiiUju'Du cüma via dfi.cotumunicoE&o para a-í pro'ia- 
cias d(i 5<il, cu aa da HaUo Urosao a üuyti (I) maí núo 
deacubrimos o ioiu/o^so qua osIcoiQtQOi eiu procurar 
■deaacrudltnis uma còmpaoliln qua ^o: sua uouiipia 
aio púfo oiTarrcur um Ironspono doluio B apeileiçoa- 
do cumo es liíihaí («rrons, ni.ia ijue piir corlo aervirfi 

,ca [D ainda me mo a por maia baiio prriço ao comiuercio 
o á livoura daquella zona. 

Oa potitiis Ilrmaau5| cm relação á companhia de NJ- 
veRação llu'ial, n que csludarerai a íío : 

!• irrpToliCílJilid.irtfl dn <iirulenüidsD nsvJgaçSo dui 
riot Piracicaba o  TialÉ, pelas suas diIDculdsdoi natu- 
ra es. 
 atJ-tlerado hata. • ■  

II 

Elevado frele Antopiimos eato ponto ao da Impiali- 
cabilidado da nacegAçío, por ler da beníium desooTul- 
Timentit. geado qiiHaliin de ficlo, poli que a compa- 
ubia tem a sua tarih. 

i'ABELLA SEtíUNDÜ O'REI.ATORlü   .   • 
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lol.i] lS3ã5 p«lo lio o nfio 1SÍ70: ai <iv«rdodcira> a la- 
balla quo apieaanláiam os ougenhiilrns, nirorA a la'- 
vor ds üurocjbaoa uma dilf'Tctica riu 11 ra., maa niin- 
prooítondHr-ío qua de llulucnlü a Yi)in<-niu são 19 IH- 
Ijnaa mala oa menos p^^lo pirço da tabeliã aahcu 31 
'3. por airub.i, em U^gn^; du>íd4iiinsda aua r era cidade, 
lima 011 outra <r>z poderá lar cuaiado lasn, inaa com 
ccrieTn a inodia du (rin<purla de Diiucatil ao Vptne- 
iua ítrá muito supailor: accrcíco que, graúdo uuiuero 
do iiDiio'iaot-'a fnzendi'iroa Ucain nl6m d» I)ütuca>i1. o 
liroiiraos uma o duna léguas do Cerril'i, alé[i) du que a 
acerlezaa do IranipurlH, a sua nprumptldão, cammodi- 
dade e lliidrz* do [tct>i, faiem p»r ceriu n seriiço da 
nate^a^ao rouilo acima doa deli'ila« e exigências das 
tropas, u quo Dâo deiuuHliccom os iBirailotes ; são EKIí 
poia fs"!! upiianiaslicai dlIVronça de 11 cs. em arroba 
4UH OHIUIí príteiitA na fliivlal a tirrealrn cm liusca 
do Vpaueiua, que Ilea, didanle cerca do 20 léguas, 
dcsprciaado um neio do traltaporle superiar e pro- 
liniu.'    . 

ASSEMBLE! PPOV.NUÂL 

Sessflo ordinária, nnsS da Fevereiro 
de 189S 

PRESIUDNCIA UO SR. LOPES CIIAVI^S 

Poiia a clnmada, é lida o approvada a «ola da ausião 
nol"ci'deriio. 

O ar. Moreira do ünrros pailícipa quo o ar, dr. Gie- 
ÇSí-io-Gosifl-iiti-tcm-podidn  c iti|>ari:eef,  por metig» 

dr.   Ceia rio 

At Diercadorlss Irantportadaa'poloi rios Tiolf o PI- 
' racicaüj, al$q) d« gelfli-nduB ffpic quo psgam, oatin 

sujeitos SsrtaldéíçüBÍiQffmadlaiiaai). que calculada» 
na minima á 1 %, perdem on) cadalbkiles, ou uma 
arroba,150 grammaa ori 60 ra , tomando por »aIor loa- 
úío de cada 15 kilus de-metcadoriai Iraoanortadas a 
quantia da flSüOO. -■- . - - 

„   f.uíi Biancki. 
"'   V. 5>i Joã» Thomaz Alnes Nogueira.' 

Efltabele, pois, a tabeliã, que de Leocóas a S. Paulo 
éo cuBlods uma arrobi(l& kito»), trínaportada pela 
companhia de Natonação Flufial, lgl85, omquanlo 
que pela Sorocebans, por BoLucalü, 6 deJglGI, mas 
como a laballudeíla via (utrea roture-HB gij ao trans- 
porte de Batucam a S. Paula por Tieié, falta addicclo- 

- nar-w o custo de Lançúeaa Botucoid, que segundo os 
enganheitoa é da 393 ra. ; [orotooi paia de LençSea a 
S. Paulo, pela Snrocabana, segundo os seu pruptioa 
dados, ! 5161+305-155':, ialo 6, 12 fs, para mala em 
«laçâg ao Iransporle pelo rio ; o muito malar será a 
diílereoça ai furciü cottigidoa os dados «falsos» com 
que calcularam aa dislaaciaa doa rios o fretes da com- 
panhia da navagtçâo : do porto do Eiyssa ao Canal 
Turlo «m »e; da 2R010O" .So 243.400" e a Piracicaba 
na.i 27:i,90r)", mas atl8 SOO". Quanl" ao preço nâo sa- 
bemos Uue bafS life(am,ijaca calcularem o.lranBpotlo 
d» LançúBi ao parlo por ViO <s .■PüO aponna 3 leg as, 
qua fi rsiãn da lociiia de 40 ou 50 n. per legoa, dota- 
ria íflr dl' 120 a 150 rs, quando raultn. maa conceda- 
iDb« oa 210 ra-, do pqtM do Eliseo a Pirnctcabi, ptila 
tar.la da companhia rân -150 rar: toremoa pois do Len- 
SdB- a. Piraciesba QQOrs'ide Piracicaba oS Paulo 
s-e-indo a tabeliã noTuíOatada, Glõ. total l.HGS. diilo- 
rença p«'a msnos, rola tin a moo to an frete pelo Soroca- 
bana (1.551) 192 c», quo iifi a mais si de Laocdes ao 
porto «m VBi deawfflf 120 ou 150 rs., o quf fa-í 
uta diíli-ronça paia maia pala vii SorocuOana do 2t3 g 
aia ra p"r arr ba (15 k'lo-], NHnhuma disLincçSo f,. 
aaoioi quanto ao pieçu alá o Catiol Torto ou até a cida- 
de d" Piractuba.porquo para o remeltente é indiUdreo- 
te, cofrend.i a bàldaajia por conta da Cempanhia 
quando ella seja nacesiarla. 

Qianio aotgeoeroa queiem do passar peloCerrilo, 
Dão podi'm díliar de ter as mi'mm'anlagnoa. Do 
terrltoa Pif'cicab* lacoa, nS ■ 253,200comj dizaU- 
liellj a aim a^S.fluO», a o prafa nio 195 mas 360 rs.- 
aqui lambam nto libemos quala baia que tiiarim os 
«nganfieiroí para daram 100 rs, para oiraaiporte de 
Botuealü ao Carrilo, aendo ■ distancia de i léguas 
qDBi media da 10 ou 50 ri. (iria iSSt 200 ri,; dnitá 
|tRt9 i Pinele*ba 300, init cidaie • s, Pialo eis, 

lio (B'.-loiiii om peiaoa du aui [.Jiailia. 
Preste juiameiitu e toma asyentoo  sr, 

i^DzlaDiano do Azevedo Moita Magilh3e!i. 
No aipédiaatoÉ lido, julffadu objecto du daUbotiflo 

a vaia imprimir para a ordem doi trabalhos, um pro- 
jicloasB'gn.do.peloiirs, Pereira Ucuda, dra. Rodri- 
gues Alves e Viuita do Carvalho, rnvagnndo a Uí \úo 
"aonc'passado, que exi:njuiu as !!■' ctdeiras de pri- 
meiras leitras. 
.jE'apresentada por muitos depniadoi uma indica;Sn 
para que a assooiblé dirija ao rt-prosidcnta doala pio- 
vJDCva, ir. dr. Srliasiiao Jn«í Pereira uma fulicita;íip 
polns serviços pioitado') durante aua  adminisiraç&o, 

O .°r. Leite Moraos pede a. pslatra para (tiu<lnmnnlar 
'im pioJHClu relativo ao proianiiameola da lintia (arree 
do Ueaio pata a' villa de A raraquara, passando por S, 
(:af los do Pinhal, para o que solícita o projecto pte- 
vilêgio par noventa «õnot com a gaiaatia du juros de 
1 */i pala pioviricia dtirante dez anucs, para cuja in- 
domni^^açao fe cobrará um'ImpoBlo da aais réia por 
arruba dos generoi que Iraniilaraai pela estrada do 
íarro. 

Fci Julgado objeclo de deliberaç&o e ■ impTimir 
paia cDlror na oíduiu dua trabalhot. 

Paiaandorte a ordrm d i dia aotia em dlMuaslo e 
foi «pprovado o projecto n. 'i do aiino passada des- 
anoFxando u liirmo de Apiahir da comarca da Xiilca a 
pauando-o para a da Faxina, 

Entra em 1' o projecto n. 13 tobra de3ap(apria;ão 
deettradas de teria. Oar. P<ud-<nte Barros, obleodo 
• palavra, faz iir qua. a matéria d.i projecto é. impor- 
tante, a que, oSo tendo íido diambuido renãa 
momeetos antes, oito podia, firmar subteella jmzosi- 
guro, e que estando deliberiíla à rolar lú.ncQte aquillo 
que (Or a bem da prariocia, requaiiá que o tn«BDio 
projecto fosin á coremKsão de coD^IÍtu'çüo e justiça 
a Hm de dar seu parecer, estudando as$tn),'o asíump- 
lo quu pedo todi a attençA.i da assembles.  ' 

Kalla tm seguida u ar. Isilaiio üe iluzonde coQtra 
o p<-oJ"cto e cuntia o, requerimento, opinando para que 
se vote dHsde já contra nquelte. 

O sr. Pedro Vicenie (alia largamente contra o pro- 
jectu, mostrando qua as desaproptiaçâes nío podem 
«et foilaa aeu iudeiuniitç&n, copluime o drpceiio coni- 
liludonal, o que, portanin, ca .do oplniío que isso 
mi^amove declare e:(pretBa[QQnte na Ipgisla^ái). 
■ Conclue, otfHtacendo uw íubslituliyo, que í Julgado 
objecto de deliberajiij o vai â imprimir. 

Volla a tribuna o ar. Prudente de Uoraea e reforça 
as cociidoraíôos já faitae ao ofTarecer o-aau requoci* 
iueuia, quo, depois da Gncertada a discussAo, é poatt i 
voloa e ep[i[0'ada,  ■ 

Entra am discussão o projecto n.lO.Falia o sr,Paulo 
Bgldie, que requer a retirada do projecto, .ponderando 
quo Liliui'io possa onxurgar no seu conteúdo londen- 
clas paia auguientar aa despoías da provIaolB, contra 
usquaes devs-se pronuociar o Assembléa avista dá 
gravidade de SFIB situação QaiDcalro,  . 

Furam discutidos oulroa ptigectos do meoor impor- 
tância, 

epocho da regennrsçüo quo riinu para a provlçcla, 
iraie de l>. tílgadaí, com a"" admnistraílu do Jo- 

Ae 
na pbraie ,. .., _.„. .   , . 
joís, jS maníostou-so pelos 3 ficloi,  qoe ípieasamo- 
lios i nonsigiar : 

—1.«—(iHíurroição il,n ordenançis o soldados, a 
correr ã cavailo pelaa ruas rta cidadã, matando ciO' e 
gal04,ede oulioiantigualhJt lauscomo ínstrodiizirem 
sen séquito tj-poi cunio o Padie ColchoW, florralio La- 
crado, eiigcuiieiru Ch'iM Toquoi, eic. c'c, 

— 2,°—1'rohibiçji" dos haiihiia ;iub[íca.t, na libados 
AiHÚ es, otidn íslevi!, b'nietn, aggforaerado o povo, 
daa 6 ÚB 9 horas da innnhA, nã > pnrmitlndo os guacrfaa 
a entrada na casa no baulios-'iiESEnvAOA tin\ o tuíii- 
OESTE 

—3.°—Espectáculo de cendridoii, no paton do Palá- 
cio, dado pelos uieninofl do Insiinitu de Hducandos, 
diiijídoi telii capiiAii—OiE NAO FUUA cn.((iui03, timr 
bem iucuinqldu da foguutarla. 

SIOTÍCÍARIO GERAI 
FeiIc!taçãt>~Fol, huntem, aprosentada na as* 

sembléa proviucial, uioa ludicaçAii, a>>ilf(iai!ij por mui- 
tos depuiudoE, paia ijue a ass^muléa felicilosse o sr, 
(Ir, Svb49iiAo Josã Pereira, pelos relevantes ser>lçus 
pre<(ailü< i piovlncin, durante e sua patilulica adml- 
uis'ração, 

niAVCS^çAo Paulista—Começiinns, h< j', a 
publicar mu linparlaniB trsbslho-ailiro as 'anlagnns 
dijiaiegaçau. riu Piraciçab», eij4Qr-a4j-pelg c-oa>yaahi* 
—^av<íf;sção Ftriiial Pauliala. 

Uhaiuamoa  para  esse trabalho 
lares. 

a att"nçlle do lei- 

PosBe—Tumou, huniein, posse do cargo da preil 
dente Ua província, piimnto a asaembléa pioviaclal, o 
»r. dr. Joio OipÜBia 1'etoiia, 
■■ Destacei, como ae iratata de homaoagnm ao dele- 

geda do gureino, houve repique de sinos, fogu'les em 
iiuent'dsda, duas bandas de musica, guarda de hon- 
ra, etc, etc. 

Ilouvfl tudo isso, piirÊm nâo houvo oompisreclmeoto 
doif cliefes liiioMs» Carião, ^anih Q lI^iIú£. lní6 R inl' 
[aciu, ItajrhacI d' Harios, S"uza Barioa, Tamandaié, 
jtamalho, 0 Souza Quelr. z F lho, comparecendo apenas, 
O! amigue pessotes do no'o prejideaio. 

T'ftMlilRde llberitl—O tr, Alexandre ItodrlRues 
eíCrevêu ni s Tribuna tiborol k, um artigo inciopando 
£ assembléaprovlocial por lel-o'oicluldu de seu seio, 

^eaje aittgQ.lia-se o seguinte trecho:. 
( Aproveito o ensejo para agradecer, cemo cordial*' 

mente agrádeç*, aua dígoos depiiiadoa dra,. Leita Mo- 
laei c Martinho Prado a defesa que lljoram dn meus 
direitos / > 

Náu querendo se compromEiter aos oifíoi de' seu) 
corretigionaiiosde Santos, u at Aleiandre Rodrigues, 
reproduzindo no ■ Diário de Santos ■ ó sau artigo, 
leve o ci:idadi] de aupprimir o topicn áolmá.' 

E' um oápeeimeo ds loaldado politica, que dispensa 
quaesquor cobime.iíafios. 

VABIEDADE 
o que ha de DOVO ? 

O leo t, SCO üona. 
Em a noite ila chegada do Jojoca, esln, no trajeclo 

da estaçãu S cidade, ao passar pelo palco do Braz. unãe 
bavia foala na igreja, o vendo illumiaacues, íofiueira», 
iiic nio, volla-sfl para o cimmoadador Bjrros, dizondo- 
Ihs : 

—Ohl snt, commeodndor, quanto iocommodo e bon- 
dade t Aecrcdíto que estou siacaramento agradecido á 
V. ex. 

—^emUnto, nem la.ito,—responda com modoslia 
ocommondadiir!—maior Irnb olho toro o 'coQieJiiaiio 
Marlim com o jantar (oparte) Q lo, ai do mim, do meo 
iiolsinhosorápigo. 

Outra rcctlDcaçâo. 
Ü jurnal baptisída pelo dr. Figueira snnunciou que 

oo honra á ch-ígada di Jojúci aor-lhe-hia oilereeido, 
uui pslaciu, um jjutar de 50 lalhaios. 

Coi.f.(meiof.iu)açõaiqiiH no> íurSo ministrados polo 
Jorjo IfruiiD quo sorviu. o jantar, o poios convidados 
bíirt»ei e p.>rlitiD, tó havia líS ialhoroa, 

Cogano para manos do metade,  ' 
Aidilaoisim, paroceiiuB oâoforíolá mtiito abun- 

dantes aa i(ju..riai., á julgar por cenas queixas pr«fa- 
ridas pelo conjelüeiro Uartim, emquanle s* arrumava 
a m^sa, taes como ; 

Si) pKssi'Ose tú  um petií I,,.lJmI 
peiilá cada convidado  

Slals «conomias — A musica -da permanen- 
las.quefoiá :l1ogy dastiruteí ao oneooIro da a,' aiC 
oar, preaiduntoda proriocla é composts de 19 pes- 
soas. ■■■■■-.. 

ü preço da passa^om do ida e Tolta- (a'claaao , é 
d) 10100, subiudo por lanio a despezo á UOJIiOO. le- 
ctiiloilo-1'e á tataagum do sr, cap.tAo Pim^^nta, chega 
á U8SÚ0.0, 

Por que retlia prel ndeifi o novorno que psgnem ei< 
sn duipezj oi cofres da   prii.vlfcia T 

Tom a palavra o orgam da rua da   Ptinc~za, 

BoDd Rnrnet»'Onmm')n!(;)in-nat o segumin \ 
a Chamemos a allencSo da autoridade competente 

rara um bond, que, pela.rua conveniência da despur 
lor um ou dous passageiros da Bstiadi' do None, atur- 
meoia aos paciUcós habitantes da cidaite. As 4 horas 
da madrugada, com aua osirugidora corneta de' csm- 
paaha. 

K' preciso respeitar-se mais a Iranquillidade e o lo 
pouso alhnlo. A continuar a prai» da cnrneta, oío é 
pojsivel a TDoradia no centiD desta ciciíisado capliel, 
puiqiiantu até 1 hora da madrugada o transito de car- 
ros impedo i> Homiiu, H lOKu is 4, na (louda cncsire- 
gam ae de despr^rlar-nos, ■ 

Loteria da carte — Por teteg.aiçmo recebi- 
da do Hig pírlicIpAm qiA a [oleria n.* egSieia éx- 
irahida amanha 1 do corrente. 

Ptibllca^-ües—Itoccbemose agrad<^cemlls, as se- 
guintes : 

A < Comedia Popular •, j'lrnal caricato quê se pu 
bllca na cArte. 

— O a Joinal das Famílias *. 
— O a Novo Mundo o, ouraero de Dezemhro. 
— Relst'irio epreao.niado & Comiianhla Sorocabtna 

paios eogenhi'lrus incumbidos da eiiiloraç&o doa valloi 
do Paraaapancma e Tieiâ. 

No,no'O.Iivra do antigO''Ieiito..de mechanica.a eco-' 
noriiia politica da Eschola Cuitiral, c líab<ira o dr. ,' 
l'auíto ütingB, fi-chefo da oschola, cujos .llaWhdiy 
tem acompanhado dosdii la'iS. ..,,.', 

lioumansum aos mortna-O conselho da 
suciudailu Auimid^irj da ludoniiia NdCinual, leumudu- 
te A 1.° da corrente om assonib'ai gural, depnis de Um 
locanlo diKCurio d i seu prusidunto, o Comclheito da 
oslado Viíconda do Rio Ü.-aoca, em que foi huienisdi 
a potdi de ddis dos seus illiiilres C'lnsocios, os art, 
commeudador Joaquim Antontn de Azevedo e rir, An- 
tumii Cailva do Oliveira liuimaiaet, supuliadua hapou- 
C'0' dias tomou si segniniua dehborajõgs: 

Mandar sultragar as almas dos dous consócios, no 
setinio dia du,'seu í^llecimcnlo ; a'tonloa os auriiçui 
espucrnes a lelevantuj do commendador Aiavedo, couiO 
Cidadão B meinbri da dita aociediilo, lumat IULO put 
oito' dias e convidar a todos os :etis consócio! para 
datem igual u publico testemunh ' de profundo pszar e 
reconheci meu tu pek perda de tSo eminente aucio;.. 
que o ^eu bU'to seja collucado entre os quu leGnidiu os ' 
roois banemeritas dessa aiíooaçau, o qun.pbi esia oc- 
catiãase fifs o elogio das «irtudot e nitiçus do II- 
nado i qua siindi 7i'giios ni poqunrins auiinua, quo 
poisão uff-irccer os membros denüo as^acicçüo, para 
livrar dos hnrtSrei da miséria a família do lliisd , o 
mosmu cjnselhü se dirija au governo iinp' I'sadu a tua 
natural e maia jiistn inn mil cone ia, em favor des'va dns- 
venturad] l.unilia. cujas ei rcii insta nelas de extrnira 
pubn.'zu, FÚaiiiijiíi a honraduz e nobres eiciupulni 
du seu chi'fa,'ntu d-iiiâ) por is^ro de reclamar tuilu o 
tdvor possível do goveioo do IJruiil a djs suciedadas a. 

10  coinadaiiiai"ãr' 

vi} 

quem o cJmuiiiiaadot Ate veil a 
dtdieacto, 

TariDinadou que, e cm  humenagom aos Haadei, 
latantou-se aseesàJ. 

Emttíirg;o de uinit reprczentaçãiB' 
tlkeatr<)l—O asprclaculo du Iheaiiu Caaaiuü, auuun- 
ciadi^paia o dia 2 coin a pefi—Viagem ã vulii dò;' 
mundo em SO diaa—iiã,t .rea)!3uu-se pot ter sido em-'. 
bargads a reptiBíulafHO. a requerim^nío do empresaria 
du líieairu do S. i'odro du Alcjniaia.   ■....■■. 

Tendo aidn levnnlailos oa onihiigos que, Impodiraiu a 
reore^irntaçao daquallu pfçaiio iheatru da Casainoi sii*-' 
Mu at1i.est4 draiDB-.d acpiia iiu;d)H 3 peta  piliDBlra r«i, 
desemiiiiiihandu o papelde qu»   estava  encariogdda a 
actriz Lucinda,   a actriz Tl'iluna do Alh^rnl;  por  SB"' 
acbar aquullp dotiule ciimutu ataque da fubre amamllai: 

Fobreainnroila.—S'.ieoumble na cd'tn no dia 
ã,'vioiima dii'iuolla upidu'mia, u binJare|h>)iiu .'Cátia," 
uliima'meniachegado deLitboa;'    '   .'V'-- .-.:.... 

Exposl^ãa univcra:)!   Itallniia—Poioo-,! 
ticias ue orig-m parLicuiar, sabo-se que lerá legar eia ' 
Uil&oem 1819, uma exposifAo univoraal, orgapiiüdi' 
por.uma coiumissáu nacional, inHui'iiGiada a cültóctda > 
Bobre a protecção do Priiicipe If umbertó.. -.., v^J ,.., 

A cummiari'i tuiiciiina..aiihc]tar.,B: còaperaçio doi' 
govarni's eiir'angQiroi: O   município' 'putàá diípoiição' ■ 
da curcmissAa uuia eiiensa prLÇs, uode «e devem  Fazac' ■ 
as conitrurções nr.cesaarias  o onde se~ vorifiçjirt. a ax- 
potiçã) agriciila.". .: '^ 

A oulicia d'osle certame I 1 lecabriía'em Londres' 
com enlhusiasmo,   e alBrina-so que  O Principe' de' 
(J'lllea ttmará e titula de presldeate hoDuraiio da pro-, - 
jectadB expuaiçáo. 

Estatística de Londres ^Nas 59 somaaaa' 
du auno du   1911  qm !e leriuiDBram no  dia .29  ds 
Drzcinbro oliimo, registraram-se am Londres.1^,253- 
niscimuuloa. A propurçlo é da 30,0 por 1,000 Iiabiinn- 
led: lendo sido do 313,5 no aonii antocadento, Gm 1317,' 
o algarismo dos nasciín- nlüs oicedeu' ao dos obtoã itt 
69,'Jõi>, o que A mai) que soltielente paia maniac o ao,-, 
civiciínu da população na sua luxi aurinal djraaie pste'. 
■-no.' V ■' 

R<-gistraram-ta no mesino pciiodii, ll.toi nbitns, o  - 
que dá nina piopoição annual da 31,3 por I,U0O  hab--'. 
lanti's. O ouno de lUll flgurn am üocumenlus' BSiatif-. 
ticns de Luiid es couiu um anno   notaveluãoto sadiu ; 
noido 1810 lúüiHntu ha aoia que apre<onÍam  umi me- 
nor proporç.^ode óbitos, e íB-I : IS'iO, einqõe Oite pro'-- 
poiçán fji de SI O, e 1873, em qae f il d4 iíi .5.' ", 

Ü algaiisniu dua ebiios cumpieheoJa U,6ll& que BB 
deram nos huipltses, nas cases de trnbiiho âi^utroa 
eitabnlecimenlDS jiiibUco!!; lia um euguiemu annual do 
Etíi}. Q'latro mil no*ecenio< o d-ie-els uliiios deism 
legar a inqiinritoi policiaej, e2,5'2 foram.'devidos i 
ioloucia, o que â uma diminuiçjo de 3i3. D--zoiiu mil 

quinhentos e quaienta e iiairo óbitos sa derain em 
Ihrtlvidos manures du U ânuos, e lí.blidi fiO a acima 
de 00 annos. 

■te 

Tnubnté — No dia 2D do passodo cshiu aobre 
aqueflB cidade um giB ide lomponl, Ni cstaçío da li- 
ntia ferrãa uma faísca eleclrica produzio grandes eatra- 
os. 

Campinas — Queiía-io a Gatela da falta de 
pus vBcclnica em Campinas, o roceiando ua sataçáú 
actual, o appareclmeaio da varíola, reclamava do go- 
verno, em nome ris pnpulaçáo, a remessa d'essa subi- 
Isncia para aqualla cidade. 

— Uma OFCtata do ar. João da Simpaio suicidara-fe 
atirando-SB á um tanque, 

— CoBiintiaia em mnero Bsifldo o Cotoitrio das al- 
mas snm, quo a< autoridades lomisium á lespeiío me- 
dida al-jum». 

— 0'prf/;fí pakeiles Qzerom anu apparocimenlo noa 
ospecinciilus do Cucri Cafaii- empalmando relógios dos 
espectadores. 

uml  l/í5do 

O dr. AuguUo Queltdz iniciou lia dias lua rida oo- 
htica. ' 

Hodaid > de leua numerosoa parenlei na estacio do 
norte,! chegada do  de. Jojoca levantou o  ioteu dr 
um ealhuiiaslico viva ao dr, Leôncio. * 

HoBios  comprimentos ao dliliicto 
bdlliioK «ilreã,— 

>> 

■noEO péla tua 

Engenlieli-ost-r Lfi-ao na Imprensa líuana de 
3 du  Lurrente : -     è,_ 

Eblaraentrendsosr. dr, Murliüho. knie da esco- 
la  polytechnnlca. 

O.iUustrido iT.iÍBSíor Irouie comsigo doz doutoran- 
dosqu' andâoem viagem.da  initrucçáo. 

Toido pisieadu por algumas l-zaiidai do OeMo, co- 
mo nas do ar coronel José Vergueiro e J. Tebyrçs, 
vaio a esla cidade a 21, rotiraodj-so a 29 do Janeire 
depois da visiur o. Salta, . padreira, e chacsia dò 
ma)..rJo..í Egydio da^Fonsoca, onda viram O fabrico 
do chã. Latiram d'alli uma muna de cná qu» fora 
plauCada pelo regeuie Diogo Faiid, ha cincusata an- 
nof • 

O sr. Viscànde do Rio-Braooa — Se- 
gundo diz o Cructiro, Bale riiBtinclo eitadrsla eatfi ea- 
creToado uma historiada Eschula Polylechnlca, Es- 
Etia obra abrange todai as phases por que Iam passa- 
dg i%nm vtkalt, deidt ugo^kt 4i m {iiDili(la 

A, varltila eiu Lonilre<i — Esta lertival epl 
domiB,. let cfuoijcsiiagoj r-m 1811: 2,5^t cesos fo- 
rem fainas: desde o auao ã* 1811 que uai> m-'rre lan- 
ta gentedo bexiga. Essa moléstia recrndescou n<i nl i- 
mo irimsstradB ISlü i UJ primai ro trimestre de 1811 
cau:.on 1.19J óbitos ; 821 no segundo ; 582 e ST/ no 
terceiro o no quarto. U taramiián reinou dunnie es- 
se anuo ; registiaram-sa 2.311 óbitos por eau cau-a e 
lilll no anuo aolecedenm. Afi'bca eiciirlaiiua 1,510 
e a,291 em ISltl ; a diphloila 'dll, e em ISIS, :í5'J, e 
a c queluche, 1,180, e am 18111, n 2,iaü ; a iluanier a 
tem estado cons ido ravel menta aü^ixo da ii.Qdi' ; n-gii- 
troram-ss 2,119 casos [alães d'osia ultlmrt eufaimidi- 
de. 

S.'Jose dos Cumpos 

Venho noiamonlo á Imprensa para coolestlt O Ir- 
iigo Inserto pelo ar. Manuel Augusto Galtáo na Tri- 
bnna Liftamldo hootem. 

Descreva a. ». uma scnna de tentativa de assaisloalo 
coritfn suo pasnsúi, bem como inaijta no propósito da 
atitihun-m» pprfcgutçü:s, quo explica pala clrcuÍDS- 
laiiciada ser liberal. 

Já disso o repitii que me são cotDpIetimaole iodlfTe- 
renlej as idoca politicas de s. »., e eccrasconto que lurit 
quanli) ora sllega não passa de um sonho. 

U (acto da toBt>tÍTa da mune é uma comedia bur- 
lesca, Gomeliiante á que consta ler sido reprcienladl 
no Pjqueto, pooco antas d' s. a, deli retirac-se, 

O proce>iv do.dcst-badiancla, á  qua a. a.. leaponde, 
foi In-taurado'por'ririudB du denuncia etpnoiaeea do 
promotor Interino da comarca, o sr.   lenente  Eufraiio 
de Toledo, em raBáo de haver s, «, ao recusod« i prea- 
lar juramento como testamunba em um  Inquérito po* 
liciul, a corte leua lermos peranie o dr, juti muaícipat) 
seoi a menor inturveiição de miaha parle, 
' 5a s. a, ohiBve demlsilo d>i cargo do protciior pn-' ''^^ 
blico toi t requerimento propilo,  comi  Já dlaie, por v 
bavel-a cndido aa ar. ctpiíio   Teixeira mediants.-'v- 
pteçnjt.) 300S, que recebeu'da  ar. tabaltl&o Qomaa. ' 
daiaa capital. 

Oi eta. dra. Falcáo e Marques de 5á leriam boas ra- ,..■ 
toBi piti Pia g •dmltllr«m egqag empregido q< <il|< ' 

-■;',■. 
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qlo do eslrida ito ferro IIíSII cidadp, o otolo qua »\i'a^ 
|jre euio nfin 'B artependiiiam de lei. 

Ü'toldada qiia [n*NlteiiíFl'[ne contra a inclutllD'do 
norrit d» ». B, na lUla-diig jurados, pdu raoilio, quH 
unlfiii i^iipitndi, do qu^l iiio tdço lay'tvrio ; pa:éoi re- 
leva ponderar qua o mou unlco vuio íira iDsullelBiiie 
paca reinhur cuus» atgunia, a aim norUiima ptlsiA» 
r:c^:ol -'iitiro as uiiItoH nieii.brD.i da jiinii. 

U>r. G-ilvaii 'irgiiilj [;<>m u espIrÉto ciiotiniiamenti' 
nsolLodo («or tdim) nSo dli(ôo da n^resiiana calm» 
para avaliar oi Ciiusnü, Inea qupes el)a« í&O, e por luso 
ni deliiin do »uu inuBiniçíio procura um iPtceiro psra 
carr>>Rnt com a rBífuniiabiliiltilu (!.IB datgrejafi, qua 
3uff fi p"r tua culpa ; i. 9- é uta Inldlii, i> GOin|ti]fl- 
{D ma da su» anila. 

S. Juaé do9 Carpp'1», l do FovereWo du 187B.  '..- 
■ D jmi da diielto, ': 

Cn^xciíco DiBcmo ok SscoiAn. 

Os bnDlios da Ilha dos Amores 

' Püde-SH a s Fic. O auto pruiidrinlo, dr. Joio B pUs- 
ta I'urui'a. q'i(> [iíii> [031'riii eiclurivnianiiie ^ara (i, o 
uio d'-!> bi^nhuíroa dd chu^a, da caia deiiiiihoa, man- 
dti)' udillciir on Ilha dj) Ainüífi, pi'iu úr Ji Ao Theo- 
doru, paia o pub leu, a pessuag puucu i>iDlfg>daa da 
f linn na. 

C-ta iiiauliS. iiiuUaa {latioaa qu>i toram tomar binhot 
no rtitandu eiiubi'kcluientH, ritam locutar-ae-lha i 
Eouida, »l5lo  Bhtargin   oi banhoirua tesomdoa liara 0. ^ 

-p-fíiidHTítir—-^ ~—^ 
S. 1'aulo, 5 do Feiotalro da IS'iS. 

,    >■        Um docile p'fjadicado. 

.V. it ~ A publlcaçla d>sie arllgo tul tecuaidn polo 
aigtm deoiucrsta 1'nvincia dl S. 1'aulo, o yr.asl tm- 

A.' Vcxur o-Que é de  Ceaar 

Cerre como c^uaa caita ijue^B'guatiça Dão lem olhu! 
puTa teparar pubru!i da riiioa^.puiiiuiti) aúmeoia â.iuüllea 
quendu irãusgrcssaiee da:tuii.,..Uiiiiia-3t!, puiéin, i al- 
tearia das sueiuridadea coia'^oleDie* para oa di cumaa- 
loí, ijiiu Ucaiii aueicripionó.da (Üorieio faiiliaiaani 
alliii de urocudercu coDlorme Ibat diciar • CuNSClHN- 
CU, _ --  ■ .-.v.: 
.  U art. 129 do  Cud. Ccim. Dio eeii to'Ogada've'toni 
appiicabiliiladi) a aluIuH pulunladuo, quindu falsarioa'i 
da metma eortu qits aoa iiiiiera>oia,Corua dã-ae DOalã ei- 
da. 
36—35 Inipareioi." 

' '■,. FAro dá Capital 

etui* cmc-coHiiBnGtiL     - 
Ã—i. A. llibeíro deXíiha'; 
R-C. J, Silva. 
Oi facioimadianto oa quioa o auclor se propoi a 

pto>ar a dirida sAo : 
—Tesieniuoliaa—,. 
— Eiame dalicrox— 
— Dopolinontodo réo—~.. 
—JuFOirianlo aup^.lntorin— 

■    A g»a<ilta pi-d-il» à.da n. 3:lÜfl3Ü50 ! 
r-.',B'^uii|I.tmL'ii[u d^dirida icr o A. -vondldo ao Réu 

gannrba para soi.^iiníitt'D~dn sua naa de uegacio». 
E' cerlõ-antrelaotDj «OI faca d:i lai, que os Ijtfoj dut 

negeciaulea .õio raatticUladoa ^o fazem pra>a em 
jUlíU ;    - ; 

-Que eictdendo a contracto n  qnaolia de WOfflXltl, 
Uüu pddH íer provãdii j^nr le^teojuuliaa ; 
".', (JiiB innibjin riâo óVdioiasivei na Üypolheso  o jura- 
iDRUtu aoppiflorlo i 

Q>ie OQ ui;ahum ralor, em lai caai', é o «depoinaeDloi 
doUÚj; ■ 

Quü o  A. eihibfu,  para propoíitura da acçio, no- 
nncciintinta du   harír   pngu  imposto de «la^eiata 
quaado loiu «caaa de caaiuiiüíâo», e o moll'u da diii- 
ao—lé o furecolaiunto do «íLíIOS" para a oaaa da no- 
gociu (to lléü ; 

Que huuic fraude no pagaminln do impnalo, o In/coo 
çío da let (Iscai ; p to ijua iifio podia aur adaiitlido uus 
autni o referido c:>alicr.lniento, pur Impreslaiot ; 

Une adoüiitidu o canb-cimuliti> Irniirosiavi^l, nullo é 
D pli'iro. nnt furna du daeipto o. 1,310 do 33 do Uareo 
da IBiia .ri, HO ; 

Quo 1 ciiota-correalo, em quase ba^ea o potltorlo, 
Dío podia aar sCKiia em juiio, por ci'Ulur selliilrrogii' 
lir, usado um frauda da fai^iida publica (decretu ii 
4.5[l)i da  Odü  Abiíldo   1870111. a • cap. &,• art. 4& 

Uuu, portanto, oonlrarlo ao direito e liei é tudo 
quanto 30 Uz OON eutut ; nullo é a renleuça nallan pro- 
ferida ; o tal deieier declarada pelo calando tribunal 
dl Helag&o para o qual appallou o réu, 50—35 

prádore», a a rccuii do outros de cumprar calai legu- 
tarea o ordlnatloi meanio por balia preço, Itm embR- 
rafado oporaçãe) mtlotet. 

Colamos boja Ih kiloe : 
Supniiur n llnoi     .'     .      .     , :ig300 a SgíOÒ 
It-jos       . igSUO ■ &glOO 
Regularei '     , 49200 a IgOUO 

Ürdlnarloa  30400 a SgDOn 
E colha  fgaOO a ajOOO 

'  Entraram á i-ili 500 tlus. V 

Deade o dia 1,'-M5,7a0 k. ^^ 
EiialencÍa-~IS'j,aao aaccat. 

Tormo médio ilaa eatredat dcide o dia 1* 
deate moi—3,&21 aaccaa. 

Slcrcado do nio 
4 de Paieteiro : 

Cala, lendaa iDílgQíQcaDles. 
Prrçoi Oiinilooea. 
Eiiii-Dcis—aiO.OüO sacca». 
Cambio sciu  alteraçio. 

Mercado de S. Paulo 
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ANMUKCIOS 

Leilão 
No dia 8.1 do Fevereiro do corronte anno, nu logor 

e hora iiun nia'a tarde se icdicari, por ordem do ar, 
Joio Francisco Kerraira que le retiro para a província 
do Kio Grande do Sul. 

Comia este grande o esplendido Mlêo do «eguinte: 
Qiialro mi'in» çnlechca, ref rmadas ullimamente e 

rtn nutio bum e>lado de cons^rvaçAn, com lodoi ns 
soua cItnipelente» arreios o em muito bom estado. 1)1- 
tflq caleches acham-ae DO seritçú da praija e tem oa ni, 
t'i, 60. fíOe 110; um par do arreinj a parte, de sn- 
brexc.llente; [> uarelbat de cavallns, bnm arni'siradna 
para carro n bem tratados ; 8 parelha» de br^sta', bnn 
enamadas pars cnrrJ e muito bem Iratadas ; Sboaiat 
de carrufa. posaantan e acostumadas ao aerviçg da 
meama ; 3 earn v«a para aterro, com os ciimpeienips 
arrotos. MaCíCos e muitos outrrs opetrechus nçco"- 
lariri para os ra'eihes nclnia rcfuiidiia 1 4 iludas vi^c 
caa do paii [vom 2 bunilaa crias], ilaudo bnütante leile. 

O leiloi'irii íbaiiH manciiinado Isi e.'ppcial recom- 
jnendflfãD.difle iMple.idiJu IttilaiJ aoa^ ara interessa- 
dos, por aer occaaiãn dii fazerem compras vaotajofas; 
podendo dirÍRirem-re para méis infomiaçOtrs, í sua 
agencia na rua do Palácio casa D, 2. 

Pelo loilnaini—N'broita àe Almeida. 8—1 

Âo (lomuiercio 
o abaixo asfignado na qualidade da iocio gerente e 

unici respoosarejpela f|inia,dii;-,Slva-Leileá C' de- 
çtarique nekta daia 'cndPÚ'.'p'?òVK^j@4{Ífe,temna Chá 
•0'flr Gajpar Porreira de MeífoíjíiíiiiíiSícido u aelir, 
f'r'iMivi) a cirgo du aiiaunclBiiie, ijíie cjiitinilá cem a 
mesmonegoco i rua dãSEminano n. 8, onde prtde 
sor pr"Curado, 
.   S  1'aulo 4 do Fevereiro de 1B13. 

José Ctrãoio de Souxa Brandão.    3—1 

Ao GoflUBercití" 
U«<ipar Ferreira de Uelln declara que comprou' ao 

íi. Jiisé Cardoso de Si'Uia Braadãri, ai'cio gerente de 
S.iií Leite & C ■ a casa de negocio, áiti no Chi, li- 
vre de Ioda a reapobcabilidade : quem tiver a recla- 
imir, 0 fã{a ito praio de Irima diga, lindo cila nlo 
otiende a reclamacito. 

S  Paulo 4 de Fevereiro de 1818. 
Gaspar Ferreira átMillo.   3—1 
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EDITAL        v;^ 

SECÇÃO COMMEÍÍCIAL 
JUercBdo   dO' Sualos 

[Do noiiD e(irr«*finndriilr) 

4 rie Fevereiro; 

Desde o dia 1* do corrente vendo ram-se cerca de 
12,001] laccaa com aeeslvel balia o calamos hoje : 

Superiorca e ãsoi  6S300 a 5$400 

Dom.    .    :  4gda0 a SfiOQ 
ttegulire  igm a 4t;0()0 
Ordloitloi ...;.., 3jJ100 a 3S910 
Eicoiba  2gí00 a 3S000 

A eitaa pre{oa natamoi dlapoai{ia por paile doi 
eompradürai do eDlrarem com mala franqueia IED DB- 

gocio. Oi pnaiuidoies maiorei, porém, recusam por 

emquaaio tujeilar-se a  ellei o exigem pie;oa maii 
ItlDS. 

Enliaram í 1-371,110 klloi.      .v''-'v' ' 
EiitleQCi(-13O,O0a laccas. 

5 de Feveieiro; 
Vendíram-ie mail 6,000  taccat de café ás aossai 

cotaçãei de hastem,  e consla-noi barer maia algumii 

parlldai em traio. 

. A; mi 'qualidade dl maioria doa caféa que ilo apre- 
Hotidoi paloi ToodedcitB), ai graodei dUTetençai ds 

pt«;ai qaa pata Uai ^ualfdld» eilgan tliani con* 

tía ordem da câmara municipal da ciplial e pãrà fie' 
eiecução do art. 89 dn código do posturas municipaea 
do 31 de Maio Je 1875 faço transcrever o refurido'ar- 
'jgo.:^ .      ,   - 

• üs quarlü], caaas dequltanda, tavornaa, casáa de 
pailo, estalagens, armtzene do maotimenlos, â:borga- 
ria de vaccai, cocheiras, casas em que se trabalha com 
matérias animaes e vegetaes, e em geral lodo e qual- 
quer es tabele cl lu 00 lo em que se agglumure graade nu- 
mero de pets<jaa, gaiiii caiadi>a 'duna vezea an anno, 
noimezéade Janairo e Jiilhe, aob pena de lOSQOOde 
multa 80 infractor. 

S. Paulo 4 de Fevereiro de 1878. 
O'Oacal da câmara municipal 

3—-2 Jvão .Intortiü Jv AtcVedo. 

u^ 
^^Sr^>"í#^^-^'i 

A' ULTIMA HORA 
Tiramo) do Jornal 

ticiaa : 
(tuC/ommercio, aa teguialaa 00- 

TiLEcntuUiis 01 iirROFA-O Diário da Bahia de 30 
de luneiro, publicim os seguintes tukgrammas : 

LífflURRS. as de Janeiro 
Segu:'du noticiai aqui chegadai, a enquadra inglèta 

transidi os eaireituadua Uardaoulloa o peneirou no 
mor do Marmara. 

Km 3! de Janeiro, os aeguioles: 
USRDA, 20 de Janeira. 
O miniaterio acaba de ler modillcado da fdrma la- 

gumlu: 
Preaidenle do conselho e ministro da guerra o con- 

lelheiru de estado, A. H. Ponte* Pereira de Üello ; Ã- 
nanças, conselheiro A. de Serpa Pimentel; Intaríor, 
coosclbeiro A. J. itodrisues Sampaio; justiça e cul- 
tos, A. i. Diijjoado Freitas; marinha e caloolas, 
Tliomaz Ribci'O ; oegoclna oitrangairos, 1. de Andra- 
de C"rro; obraa publicae, commorcío o Indualrla, 
Lourenço Carvalho. 

LUNUHÍIS, ao de Janeiro. 
Ficou adiada a disauasio doa crediloa qua devem ler 

votados no par'amenlo pira ■ defeca do paii. 
Seguodournadeclaratão minieletíal, julga-ia que o 

governo ingiez eili lesolfido a tumsc parle no tccor- 
do a reapeílo da quealio do Oriente,,' 

VIENNA, 27 de Janeira. 
Tclegrimmas do ibaalro da guerra DO Oriento dlo 

neiiciaa de ler aido meltído a pique am Balouõi uín 
navio do g'lerra turco ror torpedos rusioi."     ■  . 

LüNUIlES, B9 da Janeiro. ,        ■'      ' 
Em consequência da attitude pacifica que vgo toman- 

do 03 negocioa do Oriente, o adiamento da discussio 
fii pronunciado no parUmeola relalivamante á TOIIçíD 
dos créditos extraordinários pedidoi por lord Beacoos- 
tleld, 

-Constata ao Cru «iro ter lido éaasada 1 nomea- 
ção doar. capitio*tenente Pereira da Cunha, de the- 
soureiro da alfandrga da Santoi, por ler ella oíBcial re- 
formado dl marinha, e nio podar exercer MIM tuns- 
(Saa per piobiblçlo expieiaa da lei. 

Companhias, Paulo e Rio 
de Janeiro 

Para   eoaboclmento do« interu>»ado9 faço publico 
que oescrípiorio déata  companhia, que funccionava I 
rua  da tniper;ilri<r n, 3, 2,'   andor, acha-se mudado 
para a eslíção d» Norte 

S. Paulo 5 de Fõreroiro áa 1878. 
-., J. IV. da Gama Cochrane 

 ,.-'-._-       ioapuctor geral.        1—3 

Fabrica de tecidos 
PíM a f.-ihricí do leridoB em Piraeicnha pieci»a-ie 

de bona tecelães, Paia iuformaçôâs rua de S. G>^BIO 
57. 3-1 

Plano 
Vetide se ura, cora pouco uso, do excoUenles vozei, 

cordas obliaua se do um dos autores 01 mala afamidoa 
dn Paaiz. Vara loda'a na informaçQea, na do Impa- 
ratrizn. 4'J. 8-2 

SABINO AMÓNIO lU SILVA, protosaor de piano, 
vantaj o sãmente conhecido em Campinas e Rio de Janei- 
ro, ondo exerceu a contento geial o ensino dessa ma- 
téria, acha-!e estabelecido nesta cidade, onde pretende 
exercer sua proliseSo. 

Espeta merecer a coadjuviçio do seus amigos e do 
publico, e se cniiveore du eatiilaiet as exigências dos 
chefea de familias, 

Pcra inliirmaçOus rua dn Ypiranga   n.fi.     10-4 

OADAIXi) «SHignado di'clar» fis pessoas que qiii70- 
rem C'-mprar as Pílulas Paul stariaa de sua coitipo- 

tlçlo- rjuB Bi.tenJam-ro-com o riiesioo , Dào de- 
vendo Ciimprel ou na caia di) sr. Maiinel de Paiva e 
Oliveira, visto qui' esaas, pi>r sua aiit'gtiidado uio po- 
dem produzir mais m biineltcns naultadoa. 

S. Paulu31 dcJaiieirodu 1878. 
O medico 

C. P. Elchecmn.        5-4 

uma escrava 
Iiião n. Ü4 

Vende-se 
; sabe lavar e cozinhar.   A' rua do Slo 

3-1 

t Uanoat deQiiairni Tnllns e sua senhora d. Etel- 
vida da.Silve Prado Qjeiror, convidam ás pessnai 
de sua amiztdo e parentes, paia uma mista que, 
pelo repouso d'alma da exin.< ar.* d. Praeclsca 

Corrêa Lelie de Camargo, esposa do major Joaquim 
Antônio do Cimargo, fallecída na cidadj de Moxy-mi- 
rim. fazem celi'brar & O do corrente na egreja de San 
la Thureza ás 8 horas da manhã. Desde jfi agradece»' 
aos qiia ruuiparccrrm a este actn i|o religilo, 

S. Paul" O de FeveiciM do 1878. 2-1 

Em S, Viceole acha-ao  um eTi a baleei men lo mutln 
Bropiio para tomar banhai do mar, denominada—O 

nni Keiiru.—Os preços sSe bi'm raaoavelt—SflOOO e 
2|500 por dia; nlo ae recebe pesaoas aolTieodo mo- 
léstias contagiüsas. 

Os banhos do mi.r produzem verdadeiros milagres 
para todas as molealtaa ehronlcaa. Já BB pdde rece- 
ber maia de 30 pesaa». 

Proprietários 
C. P. Euhteoln 

e filho Joaquim Luit 
  autores daa pilulaa paulistas. 

Vende-se 
uma Victoria com os competentes arreÍD9,ou sem ellea ,- 
tuãf muito em bom eatado ; quam pretender pdJe di- 
rigir-se ao escriplorio deeta typographia que se dirá 
com quem deve tratar. 3-2 

Criado 
' FrecisB-se do um na fabrica da cerveja Daniel, cam- 

po do Chi.  .    3-2 ■ 

Professor 
Uma peaioa com habilitaçüai para leccionir frjn- 

Mi, poiLuguM, geographi» e primeiras Ictraa je pro- 
f Se a dar HçOsi em casai particulaiei, mediante uma 
paaueoa tenitaeiiçta.   Piri tratar  na  ru> Alegre 
n. Cl. a-S 

—ftvlsnb"! tiBte rospnitnvni puniico e ao di) intarior, 
que o remédio para as dú'es de dentes < Rrancacoia- 
no u, já iiãu le vende maia no largo de S. BanVo u. 
B8 ; mas íim na rua da Benio n. 4lj. por motiFo ilo ter 
de flusenlar-se doBla ciJadu a autor deasr ispecIQca. 

Previtie-se outrosim, que se alguém vender em qual- 
Suor outra casa alguma mistura debaixo do litulo— 

raecacciano, 'e que náo levar o rotulo e sello do seu 
verdadeiro au|or, deve reputar-se como falsa, ao co- 
meçar do dia 21 do corraole, épeca esta em qus ic au- 
senta o proprío autor. 

B. B:—Cada vidro será acamtanhndn do uma nota 
explir^ativB com ussignatiira de Roberto Brancacio, 
inrlicandoo modo qua devo usar-Bo. 

,',.-, Jtuberla ArancnCiO. 22 

ÃgeDeíã de coírâsças 
§. Paulo 

. N. 3i-RuadeS, Benlo-34 
Eate-estabeleci mento lob a-t]irpc;áa do seu proprie- 

tário doutor Antônio Auguilo de BulbOas Jardim, dea- 
tina-se : ' - 

1.' 
Cobrar amigável ou Judiclalmento toda a qualquer 

divida. , ■ ■' - 
a- 

Agenciar cases pari se alugar. 
3.= 

Receber doa Inquilinos oa alugueres das casas alu- 
gadas ou arreodadaa, mediania as BOguinies condições : 

Pela samma das dividas ou dos alugueres, que da 
cada vez BI> cobrar amigavelmente, pagará cada crodot 
OU proprielario pela agencia 

A(élOOgOOO-10V. 
Até aoi>fioao-a"/. 
At6 3(i0fillQ0-8 •/.     ■ 
A16 40031100-7=/. 
Ali &OOiOOO-e •/, e doBla quanüa em diante 5 -/. 
Pelaa cobranças judlciaes, dn qua se cflbrar de coda 

iaquilino ea devedor, pagaráo : 
Oa prnptlotBrios—10 '/, 

Os credores; 
Até SOOgÜUO-SJU •/, 
Até IO;ÜO!)SOOO-ÍO 'f.. úesla ulllina quantia cm 

diante 5 '/,_ 
Os prop rie la ri os ou credores, nas cobranças judi- 

ciasa, pagario à visi.i do acto que os nrigioar, as dea- 
peioí de suas caueas, devendo se incluir no'saa dnspe- 
ias o que fi)r contudo ao advogado da agencia, nos ter- 
moa do re^iminto do custas'vifeiilo. 

A agencia encarregnso de dasp jnr os inqulloa das 
coeaa, cuj s aliigumos lho incumba receber, tiipiüanle 
as doEpçzai moriçiupadas. 

Ssrio CO nBi derail a 5 cobranças judlciaes as conrilia- 
coi's veriücadis devendo o crtdcr pagar por ollas me- 
lado da laxa da 2 *Jabella 

O ejicripicna da rgcaciõ aala á aberto dai U horas 
aa 3 ds todos os.diaa uteia. 

Or. .Inionio 4fiJguifa dt Bulhões Jardim. 30-8 

Em nio-Claro .   V 
o dr. Heliriqae Heubel acha-se a dispnai- '' 

cio do publico para thauiados dentro e tóra da-cidada. 
Habilitado por seuB cbtudos fr-itos ulliniamenlo na 

Allersariha, otTerece com cnnliança reu- serviços a>edi- 
coa, a lotfo» que quiiHrem hDmur com seua chamaiíoi. 

Eípecialiadra : pailos, operaçies e'yiihdia. 
Oa chamiiduB para fflra di cidade dfvum ser fsilof 

per ascripto. 
Rua do Generni O^orlo 

em tsentoá casadoillm, sr. Joaquim Tniifira ilai Na- 
ves. 

N. B.—Acha-ie na clinica do dr; lleub»! um appa- 
rato pneumático de Waldenburg, liivcn;íla novjssimi 
para curar a asthma por meio de aspirar ar com- 
presso. 6—a       " 

ADVOCACIA 

EH   > 

11 a p e t i n i 11 g a 
Eugênio Léoúel Ferreira, advogado, in- 

cumbe-te de negócios relativos á sua profis- 
são, bem como de cobrançaB para Tatuhj, 
Paranapanoma, Failna, botucold o Len- 
çdes, ondeiem relações intimas, que lhe 
podem facilitar qualquer liquidaçio. 40*32 

Pílulas de constipação 
do dr.Betoldi 

Únicas feitas sob adííecçlo.o garantidas pela sua' 
Qtma. '■-   -■, 

Loja do Pomba—rua da Impeciiriz n. 1J), 
CiiilDh» ■ IfOOO rf. 100-Í5 

■ir-; ..'v^í'' ■ 
■ -■:'^-: -. / 
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,    XÓRREIO PAULISTANO 
ãs9ee I . '•'M.K 

mv^irlwi 33 ■''.■,'-l/,V-v-|. jj 

(Em fronte 'A casa Gãrraux) 

Bam escolhiilf) e variado sortimento de sedai", li- 
nhos e sGda9, e gorgoròes, de primeiros qualidades. 

Completo e rico aortimenlo de linhos de muitas 
qualidades, baptiste de coros modernas, nanziik de to- 
dai a* largura!!," fuslOes Üzos e bordados; mariposas de 
padrões novos, rouxíiioea lÍRdissiraos, linhos em xadrez 
iiHBPtiliadüB.  

Esplendido sortimento de ia em popeüne,  gorgo- 
'tOii n  outroa trançados, de alta novidade e  padrOes 
noYos. 

Variado sortimento de fazenilas brancas para se- 
nhoras, como camisas, camlsollus, paletots bordados, 
pefrnoir ricamente feitos, lenços, meias, collarínhos, 
etc. etc. 

Sortimento sempre completo d.; luvaa de pellicn, 
fio de Escossia, renda e seda, e apuradissimo sortimen- 
to de perfumarias francexas e iogleías e todos os arti- 
gos de tnilete. 

Esiiecialidade em roupa bratica de todas as quali- 
dades para homens e meninos, sempre reforma-lo e 
escolhido com gosto..  

GranJe variedade em roupa feita franceza, para 
homens e-meninos. 

Sempre escolhido sortimento de fanendas de lej, 
para o uso domestico, como morins, chitas, cassas, a - 
codòes, atoalhados, cretones, linhos, cobertores, col- 
chas, R muitos outros artigos bem escolhidos e por pre- 
ços moderadíssimos. 

Sortimento, sempre bom, de verdadeiros charutos 
d; Havana e Hamborgo.           - , '          ^y,   ^ 

  "     '? 
Muitos objactos de gosto, de artigos para presen- 

tes, para homens, senhoras e crianças. ■■                ;, 

Verdadeiro  sortim.finto de  tapetes, capachos, e ;..":; 
oleados, para todos os preços. .-■■■  ,^.i^ 

Eapecialidade no sortimento  de artigos para' via- 
gem, msUas, bahns, capo'tts, polainas, seilins, rédeas,    , 
coldre de rewulver, chicotes,   paletots impermeáveis, ■:'■:..' 
e outros artigos. ,.■*■ 
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Si, PAUI.0 

TO^TMÜBIEMT^S 
Di<: 

METAL 
DOS 

'   Madeira, ébano :e buxo 
'   ■■; íí j ^'-i; .. •■"Oi5 • -.d-i ■ "   -■  '■■■■■^■9^ ''■'  '. 

-EM CASA  DE 
PARA 

PlBi, 

BANDA MARCIAL 
£. 

Orchestra 6-BHa da Imperatrias Orclieütra 
Cordas, bocaes, arcos e úm completo sorlimenlo dos demais artigos para instrumentos de musica :. ; 

a aQüancianle offerece á renda aos seus freguezes «m escolhido sortimento de ioslrumeotos de musica, cuja afinação afiança, e por preços iguaes 
aos do Rio de Janeiro. • :■•■■. ' . 

Terrenos cie foro de 
S. Benlo 

o procurador do mosleíro de S. Dento roga as pes- 
lOis que ileTRm lúro dos lerrpRüi pertencentes oo mes- 
Dio mnsUiro, ao dignem mandar pBijnr-lha a impor- 
tância a que esl&o obrigados, cüm da BStiífazer-SB o 
imposto decido so Eaiado na tempo determioido, e 
DBD cahit em commlsso o sFiiramento. 

Conforme a lei, ofereiro que nSo paga a pensDo 
pot deis anaoa cumpridos continj-^s petdotado o di- 
reito, que Da pOBseisgo ou cousa aforada ti?er,'pBra O 
leohurio : ordeDaçfio livro 4," l!t, 39 % 'i.'    - 

A' rua de S. Bento n, SS.    ' 3-2 

Aos  devedores 
00 FALLECIDO DR. HORÁCIO T. ?OGfi 

Com a eompbteite flulnrfBOçSo da viuva lio dr. Hii- 
neioT Fegs.rogD.sos devedorei do meuno riren o 
mlaba casa saldar o» acm débitos. ■ ' ■'''.  'fi' '■'■' 

S. Tiulo, J9 de Jnneirn d« 1978;' ' 
.    ^'  ■^;       HENHIOUEFOX 

,, -   ™ S—Rua da Impeialrii—6 3—3 

fP. Gertrudes do Aninal Fonloun, d. GCHOTC 
Ta REcbeldõ Amaral França, d. Adelaide Ama- 
ilã do Amaral, d. Francisca dai Chagas do Ama- 
ral Alrca, d.HariB'daa Dores do Anaril Matques, 

i. ÍJarclia do Amaral Lop»a, t, Maria. Gertrudea do 
Amaral, BentoBarrato de Amaral GuTSOltO dr, Ubil- 
diao do Amaral, Jorge do Amaral, Joio AlTeaRodti- 
fUflB Velhn, JmÉ Manoel de França e Manoel Eiiíta- 
zio. de AzQvedo Marquei,. Tiuta, ülhoi e genraa de 
Fraseiaco dai Chcftai do Amaral Fontoura, coDiidairi 
oa aeui amigos o oi do Queda para e mlaia qiie, pDio 
repouso da alma do müamo, fazem.celebrar a 6 da cor- 
rente Du egreja da Rosaria âa 8 horaa da machi. Bea- 
de'J& agraíecDm soa que comparocorein a este acto ro- 
ligioao. ■ . ^ -2 

I.ições de piai)o 
Uma IIi"cá Lraiileira recem-ebpgada do Rio.deJa- 

n<'|io, ei disciptilB Ja ÍDsigne maestro eprofossor do 
(Jlano. o ar. Riraidu Fartaifa de Caríajbn, tendo se mu- 
dado para S. Paulo pur icolivos de íarailia, ofTercco- 
se eus SI!, pães de bmilia para dar li^o'^s dn piano. 

Intirma;õe3 mais emplag □» rua de S. Jono n. S5. 
sobrado- - 5r* ■ 

seguros CO 
Trâiisallaiitische Feuerversicheruiig's Aeüeii 

Gesellschaft 

..";:DOS EXAMES i)E   . 

è Poelica 
Fofioalada pala inspectoria geral d» iMtrucçio po- 

tlícado Itio de Janelto e aucinlameote explicada por 
VU PROFESSOB 

A«ba>ii« & v«ndB no ««orlptorlo a**' 
(e Jornal • 9IO0O o «omflM. 

- y-í'.- 

MM MilMi 
Oapltal 4,5oo,ooo  marcos 

tCala COniDlinliia, auloriaada a íunccionar no ImpErio do üraül pclo ''i^'^^^f-i^ n. _. _ i,'n»i,.n i.a» ^lll^ll^II'H!M•■I_'■_^Y;' , _, „;_ j, ,._.j.. I »„.,i,„:ai .mr.hiiinii o quaosquor ouUes objcclOí r»« M....   ,.,!...., "-.    ■-  —   -  ^^^^ '^^  ^^ 1813, arglTrrpoT'auBVgenciagfttal nriuVdVy6neir'oVasa"s,"inWcaduriaí,-raiiliiliaa o, quaosquor 
contra o risco de fogo, a premio módico. '   ,. ,   A  a   o ,u 

Sui) Bcentfl nmU cidade de S  faulo 
M. P. i" Silva Bruhns 

in Març. :o de 

ALFAIATAM 
.   o abilio Biiigiado, participa a lodo9 oBieuB amigos o Iregupzesilanlo da capital   como do ioUrlOf, qua  mu- 
dou a lus íllslatarla da rua Municipal n. 51, psta a rua da ImpotalrU Q. Üí.   Abi encontrarão sempre um DO- 
ollD íorllmento de fazendas de lodaa aa qualidades e bum gostou 

S. PauK H dé Janeiro de W8. ,.„..,    ^     , 
10-5 .    Seraphim Pias da CunUa. 

flolel irazüeiro 
Sorocaba 

22-RDa do Hospital-22 
o propTieiario deste bQmconbecido aa'sbeleclnjanlo, 

não ia tem poupado as maiorei dcEpezas para bem 
tratar aos srs. viajantca : conti/iila a tur sempre OILCB!- 
IcntGB commadns para femilia. comida a qualijuer bora 
com ptomptidSo e acaio;-receba s-i pensionütas por 
pregas n convencionar. A mesma csea furnece carro 
para.oa aeus bospedes. 
.    ." Joaquim Antónia t^unei de Oliveira..   80—21 

Loteria dã Província 
A MiraccSo da 10.' ioteria terá lugar impreterivel- 

mente no dia B do corrente no conaiitorio da ngreja do 
Rosário, principiando ts 9 heras da msnbã. . 

O rcilD dos bilbetes acliam-ae k venda ao eicriptorío 
àu lotcríai atí ia R boras^da noite na veipera al6 as IO. 

S. Panlo !•* de Fsrereiro de 1816. 
■    Bnt9ÍniAlvaPíniTtti .-, 4—4 

■'     .:,-     . .-■.ríi ,■:•■--■ ■     ~ .-■;/, .^. 

Oisiilleríe íxmjsm 
Fundada   em 1868% ' 
Por E. SI.  Boliilnfr 

Dlstilkdnr rom medalha dn li.' clnssa—Patiz 
UiMCÜ FABR1C»>JTK HO VF,ntlAIJElRI3 

.*. Kilnimcl Bultdalr.*. 
Fibricu Cu limunadiií Giíor.aí 

V      Xaropes, licores iinoi, etc. 

;.-Chocolate   Giio 
ÒS, Baa Vinte cincu ile Harço, OS 

S. fAULO. 5-1 

Sorvetes, Sorvetes 

05 BARATEIROS 
éoA      Rua des. Benlo     QÜ X 

CHAI'F-'OSDK FALHA para [enboris, ara novida- 
de, e o que ha de bom e bonito, vende-aa Dcala casa a 
J6e)8fl0D0. „       A    -.r. 

IWos de ditos da Itatia, modarnoa e 11 noa do. 10 I 

mios de castor, copa alta, paia homens, pesando 70 
grammas a efiOOO. _       „.   .     ,   „ „ 

Dltofi de copB mole. Mstot Ino ■ Ptmoipe de üalles, 

* Uliua do palha 6 Jokel, alt-i novidade, de 4S500 e U. 
ültus da [tüluin, próprios para o calor, pieto» e cor 

de palha, de ü a 8S0110. 
it.tos Je lã, allomàea, lôiiuía.modarnaB do *_a iSOOl) 
Ditos delebie, daucoaee, flnissimoa, propiiua para 

viagens a lOgOOO. 
Uitos de diversas quoüdides de li|500 a ^SO0O. 
DiWs do palha inRlcza a SSOOO. 
Ditos do Chile de 3 a J5SC0O. 

CtinpAOB 
pata meninas dn 8 a li^ anuoa, grande íorllmento, alia 
novidade, do 8.B lOflOOO. 

Dites para menicaB, próprios para pasielo de cba- 
cara e viagem de 4 a ESODO. 

ChapáoB 
para homens, o que lia de slla novidade, em pollo da 
seda,  vende-se nesta casa a SSOIO, sonde seu preso 

CbapAos 
para meninos, graadeforiimanto de novidades de ISSO»   - 
a SjODO. 

CIiatpdaB 
do sol, iogleres para iiuiueus e seohoraa ! tcmo9 a re*   . 
caber nastos 3 diaa o que, ha do bom e que vondemea 
a @poo B ingOQO os do homem o 5 o 6^000'oa do sBi   '_^ 
nboras. ' .   >, 

Bonels yj: ■} 
gorros para mcnlnoi, o ijuu lia de bem etn .Velliidi) • ^^' 
panno, noiidadtí em S. Paulo. ,^^j(; 

Dito) de sada c gargotío para bomen9,.prDpríoi para.-j"^ 
vbjín<n o para andar cm csaa, vondo-ie polo pt<E') da'.|.^ 
3SÜG0 B mm'- ■ ■-■SS; 

E 
muitas outras novidades  ,. 

Ao Chapéo de Oiirò 
eo A.   -   Rua de S. Bento   —   OG &    'P.- 

PKIXUTü ÜRAGA & IfAlllÃO     ■ 5-4   M 

Raver&da h»jJ 
rutf Direita Cl. 41. 

em diaole ao melo dia sorvelei oa 
.4-8 

Tâchígrapliía '.;j"'AÍ'--'> 

l\E5ElAeDipregar>se para [ornar ceala decriBOfai 
''ou'acempaBhar qualquer senhora, uma iogleia que 
falia bem o poiluguéi, cartas aU. b. oesla 
pWa.I - . </ 

tjpogra- 

Knsino rápido, sem diitiòcjSa deieio nem cláii6t,'^' 
estando u as CDodtc^^a, pelo profeta or     ~ -S-'' 

SEBASTIÃO MF.SrKIMHO        : 
Largo de S. Dento n. 80.   3-8, ',; 
Tjp< do Corrtw PavÁMtfini 

,'T.i   í\T)í. ■-■■■t-'l    ." - ,"    w- 

■i 

■'■■"ít- 


